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Nilo le -eiriiiit _, ^ '
_b_-.

.
ll.:

fazem hoc: r r , _

Hoie, o nr. Octavio Dunrtede “Pi-

      

nho.
.

Amanhã, o sr.

Tomaz.
_

Além, as sr.“ Marquesa de Pe-

nalvo, D. Adilia Alvarenga e o sr, Ar-

tur Laranjeira M ea. - ~ "-"1 J '

' Depois, as sr.a D. Marin José de

Vilhena Barbosa de Magalhães Godin

nho, D. Henriqueta Coqueiro e D.

Maria da Luz Ferrão Tavares ' " '

Em 3; as sr.“ D. Ananda Alda

de Magalhães Mesquita e-Notonha. D.

Carolina Augusta Moreira Rangel' e".

sr. jaime d'Olivelra Pinto de Souza.. ,

Em 4, o nr., Joaquin¡ .Gonçalves

Coutinho. ' -v'-

Em 5, os srs. Pedro Ferreira, Amil-

car Mourão Gamela¡ o I ¡1320me

Pereira Leitão. ' .- .- ' -

Novas lana¡

Em capela de familia, museu-ur

no preterito dia 22 o enlace _

niul do sr. dr. Emanuel Reboc o

huquerque filho da ar.“_DnMaria Clo-

mentina Rebocho Caldeira _e do sr. Ja-

cinto Agapito Rebocho. Caldeira-com

:i sr.” D. Maria lrene Couceiro da Cos-

ta Bustos, gentilissima e prendada ii-

lhu dos opuleiitos proprietarios'd'llha-

vo, sr.- D. Maria de Nazareth Couceiro

da Costa' e do sr. Manuel Marques

.Bastos. '-. ~ , " . . ›_

A' cerimonia que investiu unica-

ractv-ii muito intimo assistiram? enas

eis familias dos nubentes e _bas nte¡

pessoas de llhavo que enchiam a ca-

pela da familia Couceiro Batom-q que-

destzi forma quizeraià tãsãemunhar io

alto re o em ue ,o ,os 'os no-

x' 1:, gcsgcndensãeâ das inaib ilustre!

familias d'Aveiro e Ilhavo, e omados

das mais excelentes qualidades de edu-

rnçio o caracter, pelo que _é justo agou-

rar-iiics desde já uma felicidade inter-

minavel.
_

Os noivos a seguir a um esmera-

du lunch qiic teve lugar em casa dos'

pais da noiva,~confeci0nado por um

cosínlieiro que da ÇgriaLvelo proposto

ia.i.aincrite aquela vil retiraram-se pag_

ri ;i r'ipíinl, d'onde atá-J_ 'para O

List( 'ii cm vizigein'de nupcias. ' "

Pedro 'Fernandes

›
A .

Hi: . .
~ g_

i '- 's duas ilustres tamüia'she em

ceia-;Lil .zm nosso presadp aingkdl'.

l' ::iuiiiicl Rizboclw, vão com 356mm¡-

.xrws :incúras ua nossa comiddração o

estima, os maiores desejos

felicidade e de sua err.“l

lixar-sc brevemente o consorcio .do .-r.

coronel .lose Cardoso Pinto Queima-

da, com a sr.“ D. Maria Marques Bron-

dão.

Viageiroor É ¡ .-

Dc passagem para'Liabod, estive¡

um! em Aveiro, os srà. dr. Pedro Chl-

vcs e Filipe Brandão Themudo,

Visitanteo: o

Estão em Aveiro, a¡ m. _lou de'

Melo de ›Fi ueiredo e aua_eoposa,.dr.

Agostinho antes o dr. Anselmo Ta-

borda, Visconde d'Asseca, Conde de

Arevedo, Marquez da Graciosa, Ma-

nuel Golo, dr.josé Domingues de Oii.-

veira, de Matosinhos, Pedro Pinto de

Mesquita, Luiz Osorio, (,Proençan Ve-

lha), josé Vieira de Campos, Jose Mo-

reira, da Povoa de Varzim, Calcinha

dc Azevedo; Azevedo Coutinho e José

de Lucena. ' _- i

O Acompanhada de sua gentil ti-

lhinhi Palmira, esteve ha'dias entre

nós a tar.l D. Palmira Melo Salvador.

dedicada esposa do sr. erose do Oii,-

veira Salvador, presidente dn'cámara

municipal de Espinho e deputado pelo

circulo dc Oliveira de Azemeis.

Foram hospedes de seurpal o nos-

so velho amigo. sr. dr. Antonio Canon

da Silva Melo Guimarães ;elosissimo

Conservador de registo predial-;nesta

Cámara. j . ~-, ; g A

O Estiveram em Coimbra', e no

Congresso do Partido' Republicano

FortuquS, tendo visitado o nosso d:-

rector, os srs. dr. Barbosa de Màga-

lhães, dr. Alfredo Nordesteídr; o é

Barata, dr. Manuel dngNestwAnto-

nio Maria Duarte. José Pinheiro Pal-

o

 

        
    

    

     

 
  

atrlnm- r

A cerimonia toi acompanhada a.

«agf W'
o Está convencionado e' devera¡

, Ç _ "'
,-_'n

1 :Cimiiiiian "a para a frente,

,uz-quem vai para o lado, embora

vie-u _da sua

"algures «menino

a) o aprendem o'. nossos nilton.

tem 'vida é que vive. _

Um paravam

os são”“ qu; tem vida, os_ iortes ,o

çadog'entln. que tem um ideia (169%'

nar, é corazon-Se no bom, que se

model¡ pull-dominou on preco¡

1.1.0, 9'92““? 0

outros, pensando de toi-ma diferente,

,objectivm que, os ,diria

ram realizar. dcpó

TpdosVoo homens'tem aspiracõcs

comum, e' tem aspiraçõ

TO' @com ,-

  

_ finalidade ao começar um trilho; quem anda para

de. e ei¡ quilqder'dos caso¡ ou não vt ou tem medo. .

r . o '

viver preciso deter a vida que se

_ie este não o realizam os doentes _nem os apaticoa, realizam

' O

Queiran'ios sempre mais e melhõr. Scr conservador é-paralisar, é cristali-

póde fazer ótimo, ou no mal, que não se re-

democracia no seu signilleado verdadeiro, a

aquôloo que. homens, não podem abdicar o seu direito de pensar.

Neo) parecem coisa temos cérebro.
J

'os dit'erentes,rque

0mm'' du?row

mm

  

...Tdi- :à \ 'a _, à l ç. _.'W

“ .'R.P.“'erh'“ :image-g

nunca para os lados, e muito mén'os ;iara tn¡

estudou-na horisontntdognu atingido, iles-

traz, retroce-

' «Cónüduemos 'as tradições dondho Eortugal, a qucm i¡ alguem chamou

milagre, menino prodigio,›_' a tantas mil p

com hinCnia, :comentem outras tamos mil-'e emquanto o mundo

mundo; diga-se sempre ¡asi-,que no-lo ensinaram os nossos avós, ie comáos-_

ines :de oím da

fôr

traduz-ivo seu progresso

V l !actuam-o

ue~cbminham para a tren os avan-

eeoóada sumida- ., cr.

, e e. sent uma aplicação do 'princi ioga ..-

o máximo descida] 90?“qu com o.niinhno mdieponuveIP-'I 'Pam'

Os individuos que constituem um agregado social reúnem-se para delibe-

rnretn in'n fito. Cada um expõe a sua o iniào e defende-a dos ataques iiaie

açam á sua pretensão. DiScute-ese.

discussão nasce a lu. Chegacse a conclusões. Determina-se,

%e

. a

recua-se um

entes, por esses mesmos indivíduos esco iiidos, procu-

isnobe a fiscalisação dos representantes da Naçñu--E' n

instituição que se impõe 'diodos

A rt A, , - í ix › _.
v l

Num¡ nação que quere progredir, .são indispensáveis os partidos, as tac-

comuns, que satisiazem pela vida em

podem satisfazer pelo emgrego das

sua¡ ditercntee aptidões numa troca de serviços reclprocos. diz Dugult. (2:.

postigm ¡epsesentauuaspiraçõe
s de cada agrupam

mos ter um sono socegado.

  

  

Mona ui'a eai' 'por ue

”m. ?32mimail¡
cadncãria's incitarani-o a um

?Walm-
guia, l _

_ 40.o «menino milagre.

ra a tremo- Hori¡

cidade e _' e e o ra
. l , I . __ _
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[sta, oão Cometas. Ricardo da Cruz,

0st une: da mutante Jose Mar-

'l' neophntonio Mudo, e Lui¡ de Vl-

a.

' Tmbednli estiveram os srs. dr.

Adelinosimio Leal. Gatinho de Sou-

aguentei o joão cedo, Alfredo

' Estevam:: Antonio Emilio d'Almei-

da 'Amado Iorque:

Moreira. '

Em lavar da' Murtosa. - Pro-

segue a lista de inscritos na subs-

crição abertupor iniciativa dos

empregados do Banco-ultram¡-

rino nesta cidade:

Vicente Crue. 2300; Antonio

de-Melodo'ii o Carvalho Ser-

ra, 2550; D.“ da do Rego Al-

ves Diniz, 20300; Elio de Melo

do Rego, 20300; Antonio do Re-

o Alves Diniz. 2350; Duarte

avares Lebre Lie* 20800; uma

vitima, 10300; Raul Matos, 2300;

Manuel l_.é, _1550; Manes Noguei

ra, 4300; Doutor Egas Ferreira

Pinto Basto,'2$50; Escola de Na-

riz, 139515; subscrição aberta no

Caté Cisne_ da' Arcada, 24350;

idem pela sn' Maria Emilia Ca-

mo'ssa, '(Hotel Central). 129$00;

Banco Nacional Ultramarlno,

Gomes e José

l .
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tinhp'dezcairuo povo portugues «der-icon P

É .

500$00 ?Empregados do Banco '

iidirna, a aspiração tipo. a

Para a nenê?, “sempre para a trent'e, de olhos bem alev lotados e 'passo

!recem rituado,seiam0I unidpoeconñad ›s naqueles que noite _e dia velanrT ,bem gsm organizando a sua po.

pelo nosso bem. naqueles que muitas vezes não ' _ '

dade que de'ñvuadbs Velhos rocessos,. as ¡na-i

_ _ regimen de vigor. p etõrico. provecto.

'Rép'úbIt-d, nos, não é mais que a realização duma ansiedade da

' (gre respiram desatogadamente. o logo que se extin-

que embalo de li erdade, soprando nas próprias cinzas, avivou.

o'meniuo prodígioa uz'. sim murclm triunfal pa-

anlias da Flandres, testemunhas de tanta hero¡-

LlnbOa-Brezil é sem dúvida o começo dum novo

manuel_ de Vllliênn

 

Nacional Ultramarino, sede em

Lisboa e Filiaes de Aveiro, Pe-

nafiel, Portimão, Silves, Porto,

Cães do Sodré. (Lisboa), Braga,

Chaves, Lamego, Vila Real. Evo-

ra, Santarem, Guimarães, Viana

do Castelo, Covilhã, Olhão, Tor-

res Vedras, Leiria, Extremoz, Bar-

celos, Faro, Ovar, Re oa, Fu'n-

chal, Ponta. Delgada, ej An-

gra do Heroísmo, Castelo ran-

co. Coimbra, &240375; Corres-

Êlondentes do Banco Nacional

ltramarino; em Arouca, Fiães,

Sever do Vouga. Quinta Nova,

Sangalhos, Tamcngos (Curia)

Luzo, Vila da Feira, Alquerubim,

Estarreja, S. João da Madeira,

Macieira de Cambra, Mogoiô-

res. Anadia, Espinho. Albergaria-

a-Velha, Oliveira de Azemelse

Mealhada, l.576$60.

Os empregados deste Banco

esperam a realisação 'dum espe-'

ctacuio que os seus. colegas da

Séde em Lisboa realizam no tea-

tro de S. Carlos no¡ primeiros

dias de maio proximo e cujo pro-

du'cto ¡louido se destina a esta

subscrição para então ser encer-

radedefmltivameute.

fil' volta li lili A' W¡ ' '.

 

d 1m¡ d d E l limit burlanmCUmhatem- meios de pára-quedas.

se, eg amrse num concurso e i, cias, (essa u a reset ta ¡mperativa a - 1 V. W

ideia mm f. rte e mais sublime, dessa luta avulta, ' ' lá Cimo c“mpos de de“m'qm

cuja observância e consecução os Poderes Públicos obrigam.

r
Ú

dormem para que nós possn- “cia aerea _
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,O,

'AApolicia &Nova-York ado-

te provida dos meios-'mais mo-

dernos para combater as decora_

dons sob todas as formas. Q

lor Polloclr explicou a um

td! do New-York-H'eraldfo's ma-

ravilhas da aviação policial do

que ele faz parte. A reserva da

policia de Nova-York; ido é. a

massa de agentes pronta a fuer

a tece a todos neventuniidcdes,

conte não menos de woman.

tes eaoito esquadrllhas de nero-

planQI, Quatro idrmadaa pela

marinho¡ diabo pelo exercito,

e compostas cada uma compos-

ta de nove aparelhos. Por em-

quanto o trabalho dos aviadores

limitabse a executar, a alento io-

togralion- da cidade. meadd.

preparam . para a eventnnildn::

de tumultos ou de tentativa¡ «do

revolta. v :.

Por ocasião dos dias_ mino»

lhos de Novachrk, Q: ,policia

:aerea estava pronta. no caso em

que os revolucionarios Bariil??

derassem de «qualquer «5km

rapei», para disparar corith

os suas metralhadoms e até pa-

Ara fazer descer bene atiradores

Isobre os telhados vizinhos por

- E¡ stem

para cada um .dos distritosqne

formam a cidade. _

0 Estado-de Pensylvntn tam-

Calcula o maior Pallookt que_

ara o futuro o melhormodode

combater turbas sedicioasmha

de ser o de as bombordear de

cima por meio de bombaohcri-

mogens e de as atacár ao mes-

mo tempo em terra por meio de

poderosos jactos de agumsob

alta pressão. Os bombeiro¡ te-

rão de ser munidos do mm

ras. para sesubtrairem aos_ ele¡-

tos dos gazes.

ilnia aplicam da hill::

Um engeiiheiro naval Mudei.

M. Renaud,.fez ver que, de um

balão cativo a uma Certa' meu.

se podem descobrir á vista decor-

mada as rochas e banco¡ do

areia que ha ho fundo do mar.

Todos os marinheiro¡ sabem

que em alguns portos, do Ocea-

no, é facil_ perceber. e precede¡

de baixios pela' cbr“*dao

mas ainda e muito rn#

distingui-los a certa' :Mm 'do

superficie liquida. Foi o“ ^ e se

pôde veriticar noporto de

onde se descobriram monstro-

chas e canaisaubmarlnoo, ,desde

as colinas que rodeiam.; .entra-_-

da do mesmo porto. ' -

ll Ml Illm

Numas tres mil cidades: dos

Estados-Unidos ;do Cam“, ha

o costume. de tocar a molhe¡ _

ás 8 horas no inverno e da 9nd

verão. . . .- o

Depois disso, não é permiti-

do a nenhum menor de quinze

anos andar pela rua, a nina#

que vá acompanhado pelo¡ pais

ou que estes lhe tenham pasa»

wdo uma licença escrita. .n i . 
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ftlho *do sarconaelhelro L-utz de Maga-
owranclas de 1920

. e! , , . . _ mãesge. ¡n0m8108ê'dESãeva
cmiéCÊOIlàb

A

' " ' . -' seuav 'aunolaure'a o o a o o

› - -_____

“W“ W““ 4° “49““ "m “e. -Ti'vz c.râ'sfi:í.t:::;'p,§:::it':,:

v h
3 ?almas tomou este acto pre a

aspéc'ósdesohd
of.

. . r , .I úh- t, anne _ae aquiram caiomsos vi-

O , _

_ mural* '_ vã: memoria do g_-ànde tribuna, que
Dia Soa-Chega de Cotmbra

a Tuna academia: da universi-

NV n im rt“ extmr_ e ¡lmIXOã 1131:“de l».Artelro e uma das

' Pora ' onen , more¡ e o ga i

.

&parlamente pconcorridoeos íu- Chegado o' preetito tunebre,
:gfãôgê'ãrgá “m espelaculo “O

netale doer'. Joeé Estevam Coe- em que tomou parte _tudo que
“E, énombada uma iam_

1:0 M :Mígâqãulnñget
ge ea:: em Aveiro'bnm e Elm m de

la; datam-gerald
o:: deposifos

0“' 'con e em,
“

por onde o gatuno entrou rou-

_ l
mais distinto coniuntarnente

com

”mm"fealisad° na 4'. mm' O

bando-'do «cofre 30 e tantos con_
muitos representantes das clas-

p

cada'rier; encerrado numa valio-'- sea trabalhadoras; ao' cemiterío, “dam '4°.' “e "'"d'. m¡ _ ..

um“ de 'Mam' e “com"

I Dia t de maio-A academia

emula“: *4° ”RHWWSCBIÍÊ "à” Recebeu a chave da uma o'er.

:medo-por nm numeroso grupo ca ças os_mart res' a i er a~ 4;_¡31mde Ma ahi“..utm'eo
.mb e se e etc_ O s em_

de 'W180' d' ”umha eh* ' 'l 4° der* "WWW "003% em 1354' boné e a espadago Ir. tenente Ta? dariãe'alperar. P e p

Porto no c'omboioda ma ã_ sen- deram o ultimo adeus ao_grande que” l A _ › 4._ Os guardas munimaís

6° '03° @mmnmo "Ff e“” mw““ Bento Jd' ngalhaes' Re' TW¡Imbem Daft! no en- aparecem com oa seus tardamen-

ficha para a egreja do Carmo, zende Junior, Bandeira de Melo, ¡en-o_ que to¡ ,m4me ,pego a_ .os novos_

›_ “ef encontrava revestida de Bernardo de Magalhães, joio dr_ ¡arme- :Dum: sm.. o, m_ Dl, 2_E. preso o tesoura")

' Aqnt tiveram logar-pelas Sá, Elmano *da Cunha e Heari- \nu-onde @Meat Conde de da Cam sobfe quem recácm

5 bora¡ da tarde. os responst a Que Ferreira. falaram brilhante Azevedo' Marquez da Oracle“, suspeitaardo crime_

presrdiu o rev. 'abade' de os ara. dra. Joaqurm_ Simões Pei- Manuel Galo, dr. joee »Domina Dia 3-passa quas¡ desper_

9'59""“ Maia' FM“ .web i'm-'m' Mm““ Em.“ d Mm“" sucede OltvelrardeMatosinhoa; cetãrdoso 'aniversario da desco-

tot'a urna _trlneportada_ aos hom- dr Azevedo e Joaqmm de Melo peu", prato' d. Menu“. um bata.“ Bram_ l_ _

bro. deva'migos do ñnado, desde Frertas.
' Osorio; (Proença-Velha); José 4.. vem ao featr0-Ave¡,M-

o'grapee'pto até á porta do tem- Destes discursos sópodemos
Vieira de c. _0._ J°,e_Mo,e¡,a, u

a _Companma Palmira Bas_

plo'otrde toi colocada na carrer publicar 'hole-o_ donosso_ velho da Povoa de ' arzim. Callinho tos» qn'e representa a peça Ma-

tt 'doe 'Bombeiros voluntarios, amrgoe drstint-rserno magistrado,«_ de Azevedo' Azevedo com.; "any“ mm agrado. .

matando-se desde' ali_ até o sr. dr. Antonio Emrlro, que se- nho e '0.6 de Lucent ~ D-¡a' 4_Segunda ¡écüa' pela

“°""“°' g““ .-'iesma WW a ”-
-Acornpanltar a ulttma morada qs

dam

“mermo. fa¡ o namo ue amárnoaemvlda é um dever de "

.que erl 16 de'maro de 1864 se- q r ~ q Emos““ do mo de hmm Dia 5-chtivídade _luzíd'd

..A este grande certamen, Que nas Pa!OQUÍa¡3› indo dm““ mm'
a piedade nos impõe, e que temo¡ de

“um wc“ epoca nos “al. da te gente ao Bussaco, onde a As-
\

um ri¡- resi adamente_

let¡ M eterno* josé Este- 'Rtas quazrllldo; aquele.“que vlmoe

Industria mundial, concorre e ”mas“: "emp'e comümmada

brilhantemente a Empresa de cm“ ' °°

acompanhar, e run levem para quem o

caminho da vida 'estava tapetado de

rosas. e'erla quem a familia e amigos
_ _

Pullth a ta! esperança. do fundo da um . anula., desta cmg-de' ao Terceira récrta, Pcom_ a

E' numerosa a coleção dos “obie- ea““ d' “m" em QE“? aim"“

ctoa Que a labrlce expõe, todos lia““ dfsempenhaa “1m supe'

de belo colortdo e esmalte a prt- ' 0' ° e." ° ° 3°“ p De '

nona consciencia levantaÀ-se vehemen-

te protesto. contra decretos que não

mor e perfeito acabamento, po~

deado rlvallsar com o que de

com rceudemos...

melhor no genero ae este produ-

qma'e Almada. Adão de A Sou- ...assenta âããâãé":à”ã$%í

:indo no pata. Dela diremoa de-

talhadamente em ocastão opor-

Sl'MQfürl't Manuel da Rocha, deram nesta peregrinação! n

tados', falecidos. Dos que ago. E' o sentimento que dita estas re-

tuna, mas desde dia teilcltantos 0°

etustvemente pelo enorme extto

  

  

  

   

   

    

    

  

  

   
   

   

 

  

 

   

Que eles caibam' ao menos ue

todo Aveiro. onde o nome de* Jose

'tevio continua a receber_ erdrnte cut-

to,ee honra de pode: à_ ciaaae do

neto, e que este .rende _neniteetedo

,slgmñca que re na acor'n'parthnmoa

nasua imensa dOr, ' .

' .A mim, que contei este rapel. no

berço¡ que o vl crescer e "brincar e ,fa

:er ninhos me arvoree da'eda quieta.

como um purlto. que vivi con¡ ele

noextlto. e conheci entlo de perto os

tesouros do seu coraçlo ' atec'tuoso e

meigo, oe meu¡ cabelos branco¡ dio-

me eapeeial direito de dizer-IE¡ enter-

    

      

  

     

    

  

    

   

 

  

  

  

 

   

   

  

  

  
   

   

 

  

  

  

   

  

  

   

  

         

  

  

  
  

 

  

  

  

  

  
   

  

 

vaçn Coetlto_ e Magalhãee. con-

deitar¡ :não desde a passagem

de nivel de Eaguêira até ao a-

não' pelos artistas eronirno e-

rn Ca oe, Jor Maria de

carvalho ranco, Antonio Mar-

   

“ é.e_üc°!pomnm no “metal ;sua de precedencia; a natureza segue

tomam pane naquele; porem o seu cmo indiferente ás nos-

great-elos_ que sóeetavamonoaa- nós 'o 'entendemos absolutamente

w?“âmgm "' d" ^"*°g'° ““°%Ê°.5fâ"âpâ§ã?fãêficíísâ'n

oe Silva Melo Gulmar ea - › 5 “-

e 'Queer escreve estas linhae, am- ::35%. fgmtgm:vg,:gmgg§:§g;
que a espera. os m. Licínio Pe-

'

bot IO tempo' creançae ainda. juntou. ha ama coluna trancada onde 'em e Barro* “meados artistas com enorme cmw'cnâlm

_ Engo 'quando o cada.“ do m. ae ve em relevo Hermes. que desceu
realisaram-se no passado domin-

bunapamya em ,rente da camino Hadcsefol buscar .licestea. m' bolo O. om g i t d

axe com 'c- C - nas para o apuramcn o os ”ru-

entr a-lbe e reatttue á vida a dediea- -
- . b
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eatremecla, e a mãe e as ll'tnán, que o

amavam com tanto afecto, porque p¡-

ra esses nem a visão clara do céu po-
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noiêealêfti! achq “geram ¡Cl-lggâ :ou no dia &deja-amo mehpe¡ retor de' 'der otlgmtinho-Saca-

“t” A .4 - raca-“ist“- u M_ las 2 horas da tarde, f ..

te' . . i .i. H 'í ;bpa-
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foi a gloriosatraVessia'ünà mio)

Atlantico pelos arroiádo¡ oñeiais

da marinha de guerunpontugtre'ãl

za, o caoitão de mar e guerra¡

Carlos Viegas Gago¡ " Coutinho¡-

o capitão-tenente; Artur de Sa-

cadura .Freire Cabral, por care's;

nunca dantes naVegadosp. .

Nunca antes naVegíãósê v .

Sim; porque é esta-a primei-

ra' vez que se efetue e travessia'

aerea cio Atlantico, desde a Eu-

ropa até America do Sul.
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p' -i.ão,.aerea do' Atlantico' in-
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pelo diario londrino «Daily Mail),
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esse percurso num. vôo ininter-
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Os americanos sairarn prí-
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de chegou duas _horas n; is,iar'.'

de. Retido pelo mau ,tem o em

Ponta Delgada, se conservou to'

n.° 4 até 2-¡ de maio, tendo par-

tido ás 6 h. e 18 mídia \triani'tã
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dcsse dia para Lisboa, 'onde 'meu ,
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- A travessia do Atlantico,
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riores grandes um.? filtre“. 'inia
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_ aviador-es entre iron. v 'r
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.v L Q1818 Sacadura'Cahral. _ ::'11:rasga::a: bô !3: m
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;Tam-ãr'.›n'9~ieafp§á“. Faé'ãüã'tm. ceder, cobriugazaão ,mamã sem: !senado 9. plan?

59m th'as, #water Harris? hidre-aviãoespeeial, tamem' !citrato e o outro a.

WM“ iai* ,Wii-'s' ?Santa HIP. de'força. _ ~ - .1“ I '9”.Pl'90- M ::as

'denominam “i.âqtftmafr_ Agora, o' @mandante Cabral' cm a Prática duram¡ s- ni
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[.irradíad'or ão“:rgíii'iài'iimham 36°'H_p_ . . , › orientaçaodoapareihm
cogea

.sido obrigados 'V ^ 'oüiârñridman
1. ~- Maus- 4âm-m..., _

immune? massas; .dl/la

'Wh à“? 05 inn., _ 33'?“ de' - taeiónados de“ toc' em WI'OO'QIIÍ#

P013_ e.: :srtmsvw uma .hora 9 lometros. ,
“nela Agora' Os tive..

AQ-çslr'deec?? FHFU°3!93- 1°' ram um pequeno: enunciar, na.

um““ (”r-PW““ a “em“ vastidão imensa do Atlantico. '

No raid America-¡teores-atravessia, »embora ein condi- v

'ÇBQÃÇWPRW b“" Portugal, os aviõestinbam qua- i

um? E"" ei' “59' "desammfmm tro motores; iam providosde te.:

05 maine'. mm .de .013 d' legraña sem fios, tinham capaci-

em posiçã' tal que a.: ¡QJ

das bôlhez dos d ' m 8¡

'WMM sobreãaesiar- › . .. Mr
gundo-isto, basta epots_ trazertq

imagem do astro observada..

coincidencia corn a viragem e ' g

bôlhas. ”VA.

- Este sextante foi çonstráiçicñ

em Portugal, sendo todo de'

minio e com iluminação :RMRJ

para permitir observaç§es

rante a noite. ' ”

" Os _americanos tinham 72h21-;
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429w 5,5%,? 39;¡ durará? ;aovoiantm .. 10.8' tams._,re8m hmm;

138m“ ° ° »O n °°c ' O hidro-avião portuguez, le- cas partícula ' A " '

piloto, -leyandp como;observador

o tenente Whitten Browmvoan-

doio'üipmñiiwmiísw . des,

Eloão, da Tiros no“,ite'nfdo ater'-

,radoam C ¡fdsmhm Geriy, den

pois del' 15¡ hà -eráepnmyzde' vôo;

sem', inter-rn _ arauto* "abusar,

'9 .aparelh #Haiti-.ss 't1' ran-

rmrmc :edsrtsd ..

para esses ea Gulos,,e,lant,es-. _

,seguir uma viagem, prepara“”

*belas especiaes emiqnez;giantE

os logaritans' consmmsgg¡ ue, . ›

?como taes Sódem gens¡ rg ;ge

durante, as Kerem!, ,pri ram

que divide o pecoursohsoeç,

.guiado assim que, entre e_ gba -

va gazolina para'tresmeias du-

eias de horas apenas, dispunha

lde_ um só motor, 'com logar para

um unico piloto, e nem 'sequer

sepode' apetrechar, por lá não

caber a telegrafiasem tios, nem

instalação eletrica; possuith

;apenas um simpies açnmularlor

    

  

   

    

 

    

  

  

lt§°'4'%¡_?§:*~WÊÊ-ói"jü;3' r .que. junto ao _p\_¡,loto, íinminav'a "ção de um ¡su-o c org¡

i ,'ÉJÉpêâg'gJ'ãth, travessia “a busscla e elnmetro. . na cartada linha. de_ &aqi; _ '

'do At a um: amado num voo 'i o 701d Cairo-Cabo não foi avião, deia deduzida, naorp '

lntervalo'superior a, trgsnginuá

tos.'E' hoje no mundo, 'a perfeiq

ção maxima. ' ›.

A travessia aerea do'AJniany

_eo,. em direção ao Brà'iih' 'efe-

_ctnou-se no hYdl'ÓslVIÃO inglês.,

Percy-400,* levando a; hammer».

"mo observador, o capitãede !nar

'e guerra GagoContinh'o, e1

'tio-tenente: Star

,Feitopornhm só aparelho. Havia

estações no percurso. onde os
Só mais tarde se resolveu o

*govempiãa fia] ganisnr ¡aviões iam sendo substituídos,
'

,LIthfw _ , eo, _es- itendo-síe gasto_ uns quatro nessa

C0 honda“ ar s “dos-afri- travessia.

giveis regidos,co iados_dos «Zip- " Os portuguezes tiveram só o

pelinisi e clínis'trü du'-%mJ1ngla; ,modestissimo' -Fsrey-400'_ para

ez-es ;efetuar a longnissir'na vlagem. '

' Os ousados navegadores em.

pregaram nn viagem, alem dos

aparelhos e cartas vulgares, usa-

Maurren¡ ::2" *zI-:v-_i-.i '. ,

Com efeito, no., dia .I de m'.A _
piloto, .o capi

llho de 1919, às 2 h. e 48 minu-
dura Cabral.  
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, .l a0311;“) é l mais co-

pa,seguit.1ths. @muy em í.

American ..,› .

- 's ' tlficad ueo '

'maideuúdow ¡bx-ía qnd Ena¡

' . “Y tl

milha equivale a 1:852 metros.
toda a parta. 0 pros to .Êg a . e'

O hydro-avião partiu de Lis-À a# 'ec- ' a ' 1.' n“c / a all - , | VB *u e' l'

boa ás 7 horas e meia da mor ' r' " ' ,~ c' . :4- o u; v w o gx a 1

d e... | l. A perl' h r ro súâgita heÊ

nh'ã clã 3 dçLrãigrglg ñndoktendo á - m
a,

cbêga o a _sl' glmta _ - w . ” ~-“a o z .

rias ás 3 horas ç 3_o minutos' d õ'c c u ' s = ls L n ' . _

tai-cio ?ic-.ssa mesmo. dia. pcrcor-
. , É v ' _ ' ___ a- q ____________ Mlnàsterio-pub

?montadas-_4 ção -: v 'mode direito . - .= _ q, « A eme observando 4h..

wñâgêmdâ as. ~ - ' « › :ag . +312

r- o ñ” P100¡ “0°" gun a e' u imã oii ¡cação

retido asim! _na i.“ #0,94, ¡ío-

6 7.¡l . Íc.:..-.."~:, ht.;

b. .a. i' Mãsiiftiiginn
u

u' teranuaoiomm
sblãrio-do-

otb em mova
lCO.

qüh§ç,'o que represçnu 'a sem¡

" ele:
overno, citando, os interes-

artc do pércufão_ t9§8L_)c¡n

M :percas re a

Hr meu# m 'umzmeitox'*que~tum_

oras e meia, tom umi'veloci

day; ”de cel-cg qo 84 aqui” t

51 Esta true i prestou O 1. .1 . j- , _ « .. _

_ z . .. i › ALAIIVÊ'12JNKV'?!
_q u, .o.

i

!fm O W à. l.

b “Hoy“

wma) “mamar
'› '~' ' AA " 7-;

'

hora, e Um avanço' de mais de'

. 'i-V n'v I J ,Z l .

Ali. . a t - J! L. \..ii. _ ¡_....

D .
~

. v A l
__ 'à' r _ . (' sw_ fãufdjhv! ,, '1 r .

_- l . or! ezes ¡Éri- ' 3:.: 1,334,113:
2-* 'w '¡'__' w

uma - *rim - - ELO Juízo d'e difçlto -.. - Login à ei "

os aviadorcs tinham' calculaáh.

_Nesta J.“ étapeêbatqgm og_

aviadores o récord da 'uia v n'

portugueza, .cobrindo num g¡

vôo o maior percurso até ho

realisado por aviador:: 'para

guezoa.
_ _

A' 2.' lupa, foi feita, ainda

os nossos aviadorçç .do. do
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Fabrica de Louça e Azulelos COLEGIO PORTUÊUE
ZÀVELHO

DA FONTE IXJVA --Fundada em 1882--
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Este Colégio, situado m doc pontos mais centraes da cidade, obedecendo
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mária, todas as disciplinas do curso geral e Complementar dos liceus (letras

e s'clenciaa), com ingles ou alemão; cursos singulares para todas as disclplinêm.

incluindo l lingua alemã; arte aplicada, bordados, rendas, pintura, desenho

flores e plano. Corpo docente devidamente diplomado e habilitado.
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